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No decorrer da época colonial, o mentrasto foi inserido na África, sendo
acrescentado por diferentes tribos às suas coleções de plantas de rituais e
medicinais .

O mentrasto possui um odor rançoso e desagradável, sendo comparado ao de um
bode macho .

O termo “ageratum” deriva do grego “a geras”, que significa “sem idade”, em alusão
à longevidade apresentada pela planta. Já a denominação “conyzoides” provém do
grego “konys”, fazendo referência à espécie Inula helenium devido às semelhanças
apresentadas por ambas as espécies   .

Ageratum conyzoides L., conhecida popularmente como mentrasto, erva-de-são-joão,
catinga-de-bode, cacalia, câmara-opela, cúria, erva-de-santa-lúcia, picão-branco,
picão-roxo, pertence à família Asteraceae (Compositae)  . Essa espécie medicinal
cresce em locais úmidos e em regiões tropicais e subtropicais, sendo nativa da
América do Sul, África e Ásia, mas também é encontrada na Austrália e no México   .

Ageratum conyzoides L. é uma espécie vegetal amplamente utilizada na medicina popular  . No
Brasil, não há registro de medicamentos fitoterápicos ou produtos tradicionais fitoterápicos à base
dessa espécie vegetal autorizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

De acordo com relatos etnobotânicos, o mentrasto era utilizado por parteiras para
facilitar o parto, sendo suas folhas colocadas sobre o ventre da mulher em trabalho
de parto ou utilizadas para banhar suas barrigas . 
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Fonte AAgeratum conyzoides L. é uma planta herbácea anual (seu ciclo se
estende por um ano), que pode atingir até 1 m de altura. Seu caule é
ereto, piloso, com conformação cilíndrica. As folhas são alternas, de
formato oval e apresentam bordas crenadas (pequenos recortes, que dão
uma aparência serrilhada ou ondulada) e um longo pecíolo. Suas flores
são pequenas com coloração branca ou roxa, sendo reunidas em
pequenos capítulos dispostos em panículas. Seu fruto é aquênio,
cilíndrico e apresenta cor preta, com 2 mm de comprimento   .

Emilia sonchifolia (L.) DC. é uma erva anual, ereta e pouco ramificada,
com até 60 cm de altura. Suas folhas são serreadas, pilosas, de formato
oval e estão localizadas na base da planta. Já as folhas do ápice são
sésseis e com o ápice alongado. Suas flores se localizam no ápice dos
ramos, são reunidas em capítulos e apresentam coloração avermelhada.
Seus frutos são pequenos e escuros    .

Ageratum conyzoides L. (mentrasto)

Emilia sonchifolia (L.) DC. (algodão-de-preá)

Ageratum conyzoides L. (mentrasto) se assemelha a outras espécies vegetais da mesma família,
dentre as quais se destaca Emilia sonchifolia (L.) DC (algodão-de-preá). Dessa forma, faz-se
necessário diferenciar essas espécies vegetais para evitar erros durante a sua utilização .
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O mentrasto é indicado como auxiliar no tratamento de dores articulares devido aos seus efeitos
anti-inflamatório e analgésico  . Essa espécie vegetal possui propriedades cicatrizante, tônica,
estimulante, diurética, carminativa (expulsão de gases), antiespasmódica, anti-hemorrágica,
gastroprotetora, estomáquica (promove a atividade funcional do estômago), emenagoga (aumenta
o fluxo menstrual), antipirética e antimicrobiana   . 

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS
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MECANISMO DE AÇÃO

Ageratum conyzoides L. produz diversas classes de constituintes químicos, dentre os quais se
destacam os fitosteróis (β-sitosterol e estigmasterol) e os cromenos (precocenos I e II) presentes em
seu óleo essencial  . Além desses, são encontrados terpenos, alcaloides pirrolizidínicos
(licopsamina), mucilagens, cumarinas, flavonoides (quercetina e campferol), flavonas, lignanas,
ácidos cafeico e fumárico, pró-vitamina A e vitaminas B        .

Os cromenos (precocenos I e II) são os principais responsáveis pela ação analgésica desta espécie
vegetal   . Já o estigmasterol é associado majoritariamente à ação anti-inflamatória  .
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Os fitoconstituintes da espécie Ageratum conyzoides L., na forma de preparações aquosas e
alcoólicas, promovem a inibição da via das prostaglandinas, desempenhando um efeito analgésico e
anti-inflamatório no organismo     .9,10

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS
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https://docs.google.com/document/d/14-d6yBBWGRX5pP_WhkSJSUxUTJeZGB62/edit?usp=sharing&ouid=106917683959459425944&rtpof=true&sd=true


ALERTA!

O uso desta espécie vegetal é contraindicado para gestantes e lactantes, devido à
ausência de estudos que comprovem a sua segurança nesses casos  .

Ageratum conyzoides L. pode ser utilizada na forma de tintura ou alcoolatura, obtidas a partir das
suas partes aéreas sem as flores. A partir da tintura e da alcoolatura, pode ser preparada a pomada.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Via de administração: tópico (uso externo).

O mentrasto não deve ser utilizado por indivíduos que apresentam alergia ou
hipersensibilidade a essa planta ou a outras espécies da família Asteraceae   .11

3

Considerando a não existência de uma dose estabelecida na literatura oficial e o fato
do Ageratum conyzoides apresentar, entre os metabólitos secundários, alcaloides
pirrolizidínicos, não recomendamos o uso interno dessa espécie vegetal, tendo em
vista que essas substâncias são hepatotóxicas   .

Embora exista na literatura inúmeras indicações para esta espécie vegetal, chamamos atenção que
não existe na literatura oficial uma dose estabelecida. Dessa forma, não recomendamos o uso
interno dessa planta.

Observação

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

Interaja conosco!
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